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PREFEITURA MUNICIPAL DE XINGUARA – PA.
ÓRGÃO: Secretaria Municipal de Obras e Infra-estrutura Urbana
PREGÃO PRESENCIAL nº 025/2008/PMX
OBJETO: Aquisição de uma patrulha mecanizada, destinada 
a Secretaria de Obras deste Município de Xinguara, para o 
atendimento das demandas desta municilidade.
Data de Recebimento e Abertura dos Invólucros: 
08/05/2008.
HORA e LOCAL: 09h00 (nove horas), na Sala de Licitações 
da Prefeitura Municipal de Xinguara, sito à Sede da Prefeitura 
Municipal de Xinguara, à Praça Vitória Régia, s/nº, Centro.
O Edital poderá ser obtido no horário das 08h00 às 13h00 horas, 
de segunda à sexta-feira, na Sala de Licitações da Prefeitura, 
situada no endereço acima.
Outras informações pelo telefone nº (0**94) 3426-4384, ou na 
Sala de Licitações.

Xinguara – PA, 23 de abril de 2008.
JOÃO BATISTA PEREIRA DA SILVA

Pregoeiro
TERMO DE REVOGAÇÃO

PROCESSO ADMINISTRATIVO DE LICITAÇÃO
Nº 047/2008/PMX.

REF. TOMADA DE PREÇOS Nº 004/2008/PMX.
A Comissão Permanente de Licitação, instituída pela portaria nº. 
512/2007, de 30 de maio de dois mil e sete (2007). Comunica 
que a o processo licitatório acima mencionado, foi revogado por 
determinação do Sr. Prefeito Municipal de Xinguara, por razões 
de interesse público, fundamentado no Art. 49 “caput” da Lei nº 
8.666/93.

Xinguara – Pa. 23 de abril de 2008.
JOÃO BATISTA PEREIRA DA SILVA

Presidente

Benfeitorias 10% 72.194 (37.334) 34.860 37.748 COFINS            42.971            42.138 
Instalações industriais 10% 347.588 (192.087) 155.501 166.964 IRRF 7.620              3.283 
Instalações administrativas 10% 32.317 (18.001) 14.316 15.600 INSS            43.089            38.278 
Máquinas e equipamentos 10% 3.318.744 (2.404.290) 914.454 1.040.467 FGTS            14.044            11.562 
Equipamentos de informática 20% 191.163 (170.081) 21.081 17.983 ICMS - Parcelamento          147.732            18.509 
Equipamentos para eventos 10% 1.271 (201) 1.069 1.197 Parcelamento Especial - PAES            46.766            44.614 
Móveis e utensílios 10% 129.787 (103.986) 25.801 9.492 Outros                 890              2.215 
Veículos 20% 162.499 (117.998) 44.501 8.355 Total do curto prazo 503.170 412.168 
Vasilhames e embalagens 20% 1.668.155 (448.638) 1.219.516 948.079 ICMS - Parcelamento          498.685 70.952 
Software 20% 402 (194) 208 288 Parcelamento Especial - PAES 210.449 245.381 
Direitos s/ linhas telefônicas - 34.610 - 34.610 34.610 Total do longo prazo 709.134 316.333 
Outros 10% 8.533 (6.340) 2.193 2.193 12.PARTES RELACIONADAS 2007 2006 
Total do imobilizado  10.537.704 (5.164.494) 5.373.210 5.350.641 Acionistas – divid. a pagar            93.804  93.804 

A depreciação do exercício de 2007 montou em R$ 827.582 (R$ 755.558 em 2006), sendo debitada ao custo de produção e às despesas operacionais. Diretores – particip. nos lucros - 31.778 
14.CAUCIONAMENTO DE CLIENTES - Refere-se a valores dados    Total 93.084 125.582 13.PROVISÃO PARA CONTINGÊNCIAS - A Companhia é ré em diversos 

processos de natureza cível, trabalhista e tributária. Os desfechos destes 
processos não são totalmente previsíveis neste momento. Os consultores 
jurídicos responsáveis por tais processos entendem que parte dos mesmos, 
possuem possibilidades de perdas, conforme demonstrado a seguir: 

2007 2006 
Processos de natureza tributária 7.519.308 7.911.536 
Processos de natureza trabalhista      167.366        283.610 
Processos de natureza cível      200.000          6.000 

Valor das Ações com Possibil. de Perda 7.886.674 8.202.146 
Parcela provisionada (326.643) (326.643) 
Parcela não Provisionada 7.560.031 7.874.503 
Tendo em vista a incerteza quanto ao desfecho dos processos a Administração 
da Companhia decidiu não registrar integralmente o valor estimado pelos 
consultores jurídicos. 

em garantia pelos clientes que possuem bens da empresa em seu poder, tais como vasilhames, engradados, mesas, refrigeradores, etc. - 
15.CAPITAL SOCIAL - O Capital Social subscrito e integralizado é de R$ 8.380.551 (oito milhões, trezentos e oitenta mil, quinhentos e 
cinqüenta e um reais) representado por 379.335 (trezentos e setenta e nove mil e trezentos e trinta e cinco) ações nominativas, sem valor 
nominal, sendo 331.277 (trezentos e trinta e uma mil e duzentas e setenta e sete) ações ordinárias e 48.058 (quarenta e oito mil e 
cinqüenta e oito) ações preferenciais classe “A”.Segundo o Estatuto Social da Companhia o lucro líquido apurado no exercício social terá 
a seguinte destinação: a) 5% (cinco por cento) para constituição da reserva legal; b) Até 10% (dez por cento) para gratificação aos 
administradores; c)25% (vinte e cinco por cento), no mínimo, para pagamento de dividendos, recebendo os titulares de ações 
preferenciais um acréscimo de 10% (dez por cento); d) O Conselho de Administração poderá autorizar, “ad referendum” da Assembléia 
Geral, a distribuição de dividendos relativos a lucros acumulados, intermediários por conta de resultado de período não encerrado ou, 
ainda, pagamento de juros sobre capital próprio. - 16.SEGUROS - Em 31 de dezembro de 2007 a Sociedade possuía, no julgamento da 
sua Administração, cobertura de seguros considerada suficiente para cobrir eventuais perdas no seu ativo imobilizado. - 17.ALTERAÇÃO 
DA LEGISLAÇÃO SOCIETÁRIA - Em 28 de dezembro de 2007, foi promulgada a Lei 11.638/07, que altera a Lei das Sociedades por 
Ações, quanto às práticas contábeis adotadas no Brasil, a partir do exercício social que se encerrará em 31 de dezembro de 
2008.Segundo a nova Lei, a emissão de normativos contábeis pela CVM para as companhias abertas deverá ser feita em consonância 
com os padrões internacionais. Em comunicado ao mercado, em que destaca ser seu entendimento preliminar, a CVM informa que os 

padrões adotados pelo IASB – International Accounting Standards Board são hoje considerados como a referência internacional para padrões de contabilidade e serão paulatinamente adotados no Brasil. Dentre as principais 
alterações promovidas pela Lei 11.638/07, a serem implementadas a partir de 2008, destacamos: apresentação da Demonstração dos Fluxos de Caixa e da Demonstração do Valor Adicionado; adoção do critério de 
classificação e marcação a mercado dos instrumentos financeiros; o ativo permanente passa a contemplar o subgrupo “Intangível” e inclui, formalmente, os direitos que tenham por objeto os bens incorpóreos, destinados à 
manutenção da companhia ou exercidos com essa finalidade, inclusive o goodwill adquirido. o ativo imobilizado passa a incluir os bens decorrentes de operações em que há transferência de benefícios, controle e risco, 
independentemente de haver transferência de propriedade. o ativo diferido fica restrito às despesas pré-operacionais e aos gastos incrementais de reestruturação; criação de um novo subgrupo no patrimônio líquido 
denominado “Ajuste de Avaliação Patrimonial”, destinado a registrar a contrapartida da variação cambial de investimentos societários no exterior quando a moeda funcional da investida apresentar-se diverso ao da 
controladora, e a contrapartida de aumentos ou diminuições de valor atribuído a elementos do ativo e passivo, em decorrência de sua avaliação a preço de mercado; introdução do conceito de Ajuste a Valor Presente para as 
operações ativas e passivas de longo prazo e para as relevantes de curto prazo; obrigatoriedade de análise periódica para verificar o grau de recuperação dos valores registrados no ativo imobilizado, intangível e diferido; 
alteração do tratamento dos incentivos fiscais, que passa a transitar pelo resultado, facultando sua destinação para reservas de lucros - reserva de incentivos fiscais e excluída da base de dividendos mínimos obrigatórios; e 
nas operações de incorporação, fusão ou cisão (combinação de empresas) todos os ativos e passivos da incorporada, cindida ou fusionada deverão ser identificados, avaliados e contabilizados a valor de mercado, desde 
que realizadas entre partes não relacionadas e vinculadas à efetiva transferência de controle. Neste momento, a Administração não tem como estimar e determinar com segurança se as alterações acima ocasionarão efeitos 
relevantes nas demonstrações contábeis da empresa em 31/12/2008. Renato de Paula Simões - Presidente do Conselho; Juarez de Paula Simões – Conselheiro; Petrônio Augusto Pinheiro Filho-Conselheiro; Antônio 
Carlos da Silva – Conselheiro; Aristarco de Paula Martins Neto – Diretor Presidente; Glauco Cruz Pinto – Diretor Administrativo Financeiro; Marcus Vinicius Pereira de Almeida - Diretor Comercial; Francisco de Souza 
Alves - Diretor Industrial; Vanda Narciso Lee – Contadora CRC-AM: 07597/O-5 
PARECER DOS AUDITORES INDEPENDENTES – Manaus, 15 de fevereiro de 2008 - Aos Conselheiros e Administradores da BENEVIDES ÁGUAS S/A – 1 - Examinamos os balanços patrimoniais da BENEVIDES ÁGUAS 
S/A, levantados em 31 de dezembro de 2007 e de 2006, e as respectivas demonstrações do resultado, das mutações do patrimônio líquido e das origens e aplicações de recursos correspondentes aos exercícios findos 
naquelas datas, elaborados sob a responsabilidade de sua Administração. Nossa responsabilidade é a de expressar uma opinião sobre essas demonstrações contábeis. 2.Nossos exames foram conduzidos de acordo com as 
normas brasileiras de auditoria e compreenderam: (a) o planejamento dos trabalhos, considerando a relevância dos saldos, o volume de transações e os sistemas contábil e de controles internos da Sociedade; (b) a 
constatação, com base em testes, das evidências e dos registros que suportam os valores e as informações contábeis divulgados; e (c) a avaliação das práticas e das estimativas contábeis mais representativas adotadas 
pela Administração da Sociedade, bem como da apresentação das demonstrações contábeis tomadas em conjunto.3.Conforme descrito na nota explicativa nº. 13, em 31 de dezembro de 2007 a Sociedade é ré em diversos 
processos de natureza cível, trabalhista e tributária. Os desfechos destes processos não são totalmente previsíveis neste momento. Os consultores jurídicos estimaram a possibilidade de perda nesses processos em 
aproximadamente R$ 7.886.674 (R$ 8.201.146, em 2006). De acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil este valor deveria ser objeto de provisão contábil, a qual foi parcialmente registrada, no valor de R$ 326.643 
(R$ 326.643, em 2006). Desta forma, o passivo exigível está registrado a menor e o resultado do exercício e o patrimônio líquido estão registrados a maior no valor de aproximadamente R$ 7.560.031 (R$ 7.874.503, em 
2006).4.Em nossa opinião, exceto quanto aos efeitos dos ajustes decorrentes do assunto mencionado no parágrafo 3, as demonstrações contábeis referidas no primeiro parágrafo representam adequadamente, em todos os 
aspectos relevantes, a posição patrimonial e financeira da BENEVIDES ÁGUAS S/A em 31 de dezembro de 2007 e de 2006 e o resultado de suas operações, as mutações de seu patrimônio líquido e as origens e aplicações 
de seus recursos correspondentes aos exercícios findos naquelas datas, de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil. PERFORMANCE  AUDITORIA E CONSULTORIA EMPRESARIAL S/S - CRC-2BA -00710/O 
“S” AM - JOSÉ RENATO MENDONÇA - DIRETOR RESPONSÁVEL - CONTADOR - CRC-1BA - 9.749/O-9 “S” AM

    
      
        

C&A MODAS LTDA
CNPJ 45.242.914/0134-28, comunica para devido fins de direito 
que, teve extraviado o lacre 117801da impressora fiscal Nº 
0508963320188283, POS - PDV 033.

CNPJ N° 06.149.423/0001-54.Extrato da Ata de 
Assembléia Geral Ordinária Realizada em 02.04.08.Às 
08:00 hs. na  sede social da SIDEPAR-S/A,Marabá-Pa.Mesa:Jose 
Celso Valadares Gontijo Presidente.Secretário:Renard R. Soares.
Presença:100% dos acionistas. Publicações Foram publicados 
os documentos de que trata o Artigo 133 da Lei n° 6.404/76 
conforme determina a lei. Aprovação : Por unanimidade de 
votos dos acionistas presentes. Deliberações a) A apreciação, 
discussão, votação e aprovação do  Relatório da Administração e 
as Demonstrações Financeiras do exercício social encerrado em 
31.12.2007; b) Foi aprovada a distribuição de dividendos mínimos 
, na percentual de 25% do lucro líquido, distribuído na proporção 
das ações detidas por cada sócio, e constituição da  Reserva 
Legal, conforme Capítulo VIII, Art. 21º, do Estatuto Social da 
sociedade.Forma e Lavratura: de acordo com o disposto no 
parágrafo 1º do Art. 130 da Lei nº 6.404/76.Encerramento: 
Às 09:00 horas, depois de lavrada em livro próprio, a mesma foi 
lida e assinada pelos acionistas presentes, JCVG-Participaçoes 
S. A, representada por seu procurador - Jose Celso Valadares 
Gontijo, Rogério Valadares Gontijo, Renato Valadares Gontijo e 
Ronaldo Valadares Gontijo. Marabá /Pa , 02.04.08.Foi Arquivada 
na JUCEPA sob o n° 20000174594 em 16.04.08
Getulio Villas Moreira Séc.Geral.

                                          
CNPJ N° 07.405.000/0001-10-Extrato da Ata de Assembléia  
Geral Ordinária Realizada em 02 de Abril de 2008.Às 10:00 
hs; na  sede social da empresa.Município de Floresta do 
Araguaia-Pa.Mesa: José Celso Valadares Gontijo-Presidente.
Secretário:Renard R. Soares 3-Presença:100% dos acionistas.
Publicações:Foram publicados os documentos de que trata 
o Artigo 133 da Lei n° 6.404/76 conforme determina a lei. 7- 
Aprovação: Por unanimidade de votos dos acionistas presentes.
Deliberações:A apreciação, discussão, votação e aprovação do  
Relatório da Administração e as Demonstrações Financeiras do 
exercício social encerrado em 31.12.2007. Reeleição da Diretoria, 
foram reeleitos a mesma diretoria, para um mandato de mais 3 
(Três) anos,a ser encerrado em 01.06.2011. Os diretores: Jose 
Celso Valadares Gontijo,Cart. de Identidade n° 169.847-SSP/
DF e CPF n° 001.997.021-87-Diretor Presidente; Rogério 
Valadares Gontijo, Cart. de Identidade n° 24.770-D-CREA/MG, 
e CPF n° 228.596.756-04-Diretor sem designação especifica; 
Renato Valadares Gontijo,Cart. de Identidade n° 1797-
CREA/DF e CPF n° 130.517.416-04-Diretor sem designação 
especifica e Ronaldo Valadares Gontijo, Cart. de Identidade 
n° 44573-D-CREA/MG e CPF n° 318.495.636-91-Diretor sem 
designação especifica. Forma e Lavratura: de acordo com 
o disposto no parágrafo 1º do Art. 130 da Lei nº 6.404/76.
Encerramento:Às 11:00 hs, depois de lavrada em livro próprio, 
a mesma foi lida e assinada pelos acionistas presentes, JCVG-
Participaçoes S. A representada por seu procurador-Jose Celso 
Valadares Gontijo, Rogério Valadares Gontijo, Renato Valadares 
Gontijo e Ronaldo Valadares Gontijo. Floresta do Araguaia-PA, 
02.04.08.Foi arquivada na JUCEPA sob o N° 20000174975 em 
22.04.08. Getulio Villas Moreira-Sec.Geral.


